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Nasci no dia 27 de dezembro em 1950, no Rio de Janeiro. 
Passei a infância, num tempo distante, com a minha babá Eunice. Sua irmã
Ines vinha às vezes na nossa casa de visita.
Era uma festa. Eu me sentava ao seu lado para ouvir histórias apavorantes
de Saci, da Cuca, da Mula sem Cabeça.
E depois li no Sítio do Picapau Amarelo, as aventuras com todas estas
entidades do folclore brasileiro.
Estas entidades povoaram a minha infãncia desde muito cedo e foi fácil
buscá-las e carregá-las para dentro dos poemas.
Divido este E book com meu amigo Cristiano Mota Mendes, que é músico,
escritor, poeta, ator, roteirista, um grande conhecedor de Guimarães Rosa e
trabalhou por muitos anos no Museu do Folclore.
Agradeço ao Jiddu K. Saldanha, meu fazedor de E books, o seu belo
trabalho.

ROSEANA MURRAY
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Criar um e-book que falasse sobre mitos tradicionais brasileiros, foi um
caminho que decidimos percorrer em verso e prosa misturados.
Pequenos textos e poemas foram escritos a partir  de estórias que ouvimos
e lemos sobre sacis, botos, comadres-fulozinhas, mulas-sem-cabeca, 
 curupiras e cucas.
A singeleza desses mitos trazem tambem caminhos que apontam para
questões que envolvem a preservação da natureza, aqui apresentadas em
tom de fábula.
Fontes do saber de um povo, cantadas em prosa e verso para os que amam
as raízes do folclore e da cultura popular e para um público infanto-juvenil
que possa aprender e saborear esses personagens.

CRISTIANO MOTA MENDES
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DANI KEIKO

A magia do folclore está no meu dia a dia.
Moro numa floresta encantada chamada Visconde de Mauá e sinto cada um
deles, cuidando da nossa flora e fauna.
Com minha família tentamos ajudá-los a replicar suas magias...
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O sac i  f a z  mús i ca
na  c l a ve  de  s i ,

pu l a  num pé  só ,
ba te  pa lmas ,

chama  um redemo inho
de  ven to ,

p i t a  seu  cach imbo
pa ra  i l um ina r  a  no i t e .

Enquan to  todos  do rmem
o sac i  f a z  t r aqu inagens ,

e s t repo l i a s ,  suas  t ão  conhec idas  b r i ncade i r a s :
nas  f a zendas  t r ança  o  r abo
dos  cava los ,  a zeda  o  l e i t e

na  coz i nha ,
t roca  o  sa l  pe lo  açúca r ,

e sconde  o  cada rço
dos  sapa tos ,

desa f i na  os  i n s t r umentos .
D i f í c i l  mesmo é  ve r  um sac i .

Tem gen te  que  d i z
eu  v i  eu  v i  eu  v i

t em gen te  que  d i z
nunca  v i  nunca  v i  nunca  v i .

R .M .

CLAVE DE  S I
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Ci ,   a  l ua ,   onde  Sac i  ap ron ta .  
D i z  que  e l e  chama  bagunça .
En ro l a ,  en reda ,  con funde .  

Dá   de  comer
ao  que  não  p res ta .

Mas  não  empres ta  f i ado .
Papo  fu r ado !

Sac i  é  gen te  boa .
Gos ta  é  de  b r i nca r

Mas  cob ra .
E  quem não  paga . . .  .
Não  empres ta  f i ado .

SACI

C.M .M .
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E la  é  men ina  moça  cunhã .
Comadre  das  a r vo res  e  i ga rapés .

R i  com a  chuva  e  se  a l eg ra  com o  so l .
Ou t ro  d i a  d i s se  a  uma  se re i a  que  a  f l o res ta  é

também um mar .

C.M .M .

S INHÁ FULOZINHA
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Na mata
a  comadre  f u l oz i nha

vague i a ,
sua  sombra  se  m i s tu r a  

com as  á r vo res .
E l a  é  a  gua rd i ã  da  f l o res ta
e  cada  fo l ha  é  sua  a l i ada .
Men ina-Mu lhe r ,  de  l ongos

e  l i sos  cabe los ,
com seu  assov io  desno r te i a

os  caçado res ,
que  não  acham ma i s
o  cam inho  de  casa .

Quando  se  en fu rece ,  a t aca
os  des t ru ido res  com su r r a

de  c ipó ,
mas ,  à s  vezes ,  seu  co ração
se  de r re te  com p resen tes :

f umo p i cado
e  m ingau  de  ave i a .

É  mu i to  pe r i goso  encon t r á- l a
em no i tes  de  l ua-che i a .

COMADRE FULOZINHA

R .M .
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Às  vezes ,  no  b reu  da  mata ,
se  ouve  um ba ru l ho

de  cascos ,  o  co rpo  todo
se  a r rep i a  e  l á  vem
um fogo  ga lopando :

 
É  a  mu l a-sem-cabeça ,

a  cabeça  é  um foga réu ,
não  tem o l hos ,
não  tem boca ,

não  tem den tes !
pa rece  uma  cham iné ,
um vu l cão  a rden te .

 
Quem fo r  humano

que  se  esconda
e  quem não  fo r  t ambém.

 
A té  que  a  mu l a  passe ,

zumzumzum ,  f e i to  um ven to
quen te ,  j á  se  fo i ,  j á  passou .

NO BREU DA MATA

R .M .
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No Maranhão   a  mu l a-sem-cabeça  tem
o nome de  cava l a-canga .  

O  povo  fecha  a  j ane l a  quando  e l a  passa .
O lha  l á !   Dob rou  a  esqu ina  e  de i xou  um ras t ro

de  fogo .
A  madrugada   apagou  o  fogo  da  fe r a

encan tada .
E  um men ino  do rme .

MULA SEM CABEÇA

C.M .M
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O Curup i r a  quem é?
Se rá  que  o  seu  pé

ao  con t r á r i o ,
v i r ado  pa ra  t r á s ,

a s  suas  pegadas  ao  revés ,
de  ma rcha- ré ,

desa r ruma  o  cam inho
dos  caçado res?

É  um mo leque  eng raçado ,
che io  de  t r uques  e  man i a s

pa ra  de fende r  a  ma ta
e  suas  v i das .

Quem caça  e  de r ruba  á r vo res
que  tome mu i to  cu idado .

O cu rup i r a  emba ra l ha
os  c ipós ,  os  r amos ,

con funde
toda  essa  gen te  má

que  f i ca  pe rd ida
pa ra  sempre ,  pa ra  sempre .

CURUPIRA

R .M .
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Do j e i to   que  as  co i sas  es tão  o  Cu rup i r a
sum iu ,  deu  o  p i r a  das  matas .

Seu  t acape  de  men ino  í nd io  não  é   pa ra  f e r i r .
E l e  r i  com o  i nv i s í ve l .  M i r a  e  vê .  Faz  mús i ca

com as  es t re l a s .  E  ca r rega  um sonho  de  ve r  o
mundo  ma i s  f e l i z .

CURUPIRA SUMIU?

C.M .M .
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Ondu l a  nos  r i o s ,
dança ,  me rgu l ha  e  vo l t a ,

o  bo to  co r  de  rosa .
M i s tu r a  de  ve rme lho

com b ranco ,
sangue  com nuvem .

D i zem que  nas  fes tas
sa i  do  r i o  f e i to  um homem,

o  ma i s  be lo ,
p ron to  pa ra  namora r

ao  a r  l i v r e ,
de  casaca  e  de  chapéu .
E  depo i s  do  casamento

de  ment i r a ,  
a  no i va  apa i xonada
cho ra  de  abandono .

O moço  vo l t a  pa ra  a s  águas ,
e  do  amor  e  das  l ág r imas ,

nasce  o  f i l ho  do  bo to .

BOTO COR DE  ROSA

R .M .
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Boto  anda  como se  dançasse .
Te rno  de  l i nho  b ranco  quando  v i r a  gen te .  

Chapéu  de  ma l and ro .
Agua  de  co lôn i a  no  l enço .

O  so r r i so  encan ta  as  moças .
Encan ta  

as  se re i a s  de  be i r a- r i o .
Pe-de-va l sa .

O  danado  dança
que  só  vendo .

D i zem que  o  pe r fume
que  usa   t em che i ro  de  r i o ,  de  j a sm im ,  de

remanso .
Quem se rá  sua  mãe?

Não  ad i an ta  reza  b raba .
Quando  tem de  v i r ,  vem .

COMO SE  DANÇASSE

C.M .M .
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Ta tá ,  f ogo .
Cobra ,  m 'bo i .

Na  l i ngua  do  povo
da  f l o res ta .

Se  i l um inou  de  comer
os  o l hos  dos  b i chos  que  mor re ram na  che i a

g rande .
Depo i s  fo i  p ro  céu

e  es tá  a té   ho je  po r  l á ,  eno rme  se rpen te
da  V i a  Lác tea .

"Cada  b i cho  gua rda  no  co rpo  o  sumo do  que
comeu . "

COBRA DE  FOGO

C.M .M .
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Uma cob ra  de  fogo
ondu l a  seu  m i s té r i o

pe l a  ma ta .
Acende-apaga-acende ,
pe r segue  os  humanos

que  i ncende i am a  f l o res ta .
Na  escu r i dão  seus  o l hos

i l um inam a  no i te ,
como se  fossem

vaga l umes  ve rme lhos .

BOITATÁ

R .M .
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Uma b ruxa  bem ma l vada
com ca ra  de  j aca ré ,
com voz  esgan i çada ,
agachada  no  te l hado ,

ba l ança-o-co rpo-ba l ança
os  ho r r í ve i s  pensamentos .

A  Cuca  espe ra  uma  c r i ança
que  den t ro  da  casa ,

manhosa  e  ma l c r i ada  ,
g r i t a  e  espe rne i a ,

pa ra  ca r rega r  l á  p ro  f undo
do  mundo .

A inda  bem ,  que  a l í v i o ,
que  a  Cuca

só  ex i s te  de  f az  de  con ta .

BRUXA OU JACARÉ?

R .M .
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A Cuca  não  é  mes t r a .
A  Cuca  de i xa  a  no i t e  esqu i s i t a .

A té  a  l ua  se  esconde
Será  o  Bened i to?

Cruzes .
Que  b i cha  ma i s  f e i osa !
Que ro  sabe r  de l a  não .

CUCA

C.M .M .
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